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CANNABIDIOL ANTIVIRAL:
UMA REVISÃO SISTEMÁTICA ACERCA DO USO DO COMPOSTO NA COVID-19

IMPAR

A COVID-19 foi responsável pela maior pandemia dos 
últimos anos.. Através do sequenciamento do genoma viral 
foram definidas duas estratégias principais para a 
contenção da doença, impedir a entrada do vírus na célula, 
a qual ocorre através da ligação de uma de suas proteínas 
de membrana com o receptor celular da Enzima 
Conversora de Angiotensina Humana (ECA) ou conter a 
replicação intracelular que é mediada pela ação das 
proteases virais (Mpro e Plpro).  O Canabidiol (CBD) é o 
pr incipal  const i tuinte da cannabis sem efei tos 
psicotrópicos e possui status de medicamento e pode ser 
uma alternativa segura no tratamento da doença.

INTRODUÇÃO

OBJETIVO
O objetivo deste trabalho foi fazer uma revisão crítica da 
literatura científica e analisar o conhecimento atual sobre 
o uso do CBD como agente antiviral na COVID-19. Nossa 
intenção foi compilar os resultados de forma concisa e 
fornecer orientações para futuras pesquisas nesta área.

METODOLOGIA
Foram pesquisados estudos que avaliassem a atividade 
antiviral do CBD na COVID-19, utilizando como fonte as 
bases de dados do PUBMED e Web Of Science. A busca 
foi realizada no mês de junho de 2023, tendo como 
estratégia de busca a combinação dos termos 
“cannabinoids” AND “antiviral” AND (“COVID” OR “SARS-
CoV2”), sem restrições de ano de publicação ou idioma. 
Os resultados da busca foram importados e compilados 
com o auxílio do aplicativo Covidence e estão 
reproduzidos na figura a seguir.

RESULTADOS

CONCLUSÃO
É possível perceber que o CBD pode produzir efeito antiviral na 
COVID- 19 através de diversos mecanismos de ação. Isso fornece 
subsídios para que se produzam ensaio clínicos a fim de ratificar o seu 
efeito antiviral, bem como abre precedentes para que se avalie, 
também, a sua ação em outras doenças virais.
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Figura 1. Representação dos mecanismos de infecção do SARS COV-2.

Figura 2. Fluxograma da estratégia de pesquisa e os resultados obtidos.

Tabela 1. Resumo dos resultados obtidos nos estudos incluídos..


